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DO 8R. CARLOS ANDRETTI, SITUADA NO CAPÃO DO LEÃO, MUN.DE PELOTAS 
% v i :.. |.. :, I ',; ....... j|; ' , 

Em data do 28 de jjunfto de 1975, com baso, oi?uin 'orraa-
çoOB_quo havíamos obtido junto aò s>t» Hélio Scholin, tecn<do m1 infi 
missão, da Radio Univoreldado do; Pelotas, num grupo constituído ias 
seguintes pessoas: Luiz do Rosario fteal, Presidente da SPiPDV, WLlson 
da 811va Storie o Podro Luiz Marasco | da Cunha, tampem da SI IPDV, Q ale 
da, Lúcio1 Almeida Castagno, Carla Míila, Fabio Lacava Silv(o. o Henrique Niemzeskl, todos da SA8C0MPE - Sociedade de Astronomia do Colégio Mu­
n i c i p a l Polotense, nos deslocamos aÀo a Fazenda .vd^propric 
iade do sr. Carlos An.dretti, situada na zona r u r a l de Pelotas,; no d i r 
. r i t o do Capão do Leão,, a uma di s t a n c i a de 35 km da sedo* 8ai*mos da 
cidade, em dois automo'veis, as 15̂ 10't hs e\lá chegamos as 15,40. hs. 

Lamentavelmente, nao encontramos o sr. Anclcettl na 
prgjpriedade, porque havia viajado paca Pelotas, ai n d a j i a pár!te da ma­
nha. 0 capataz geral, Cambem nao estaya presente. Com eles teríamos 
obtldó^^Tnformagoes acerca do desaparecimento de animais da fazenda, 
e inclusive sôbre^stranha doença quevma.o constatada em a l j uno ani­
mais» Diante disso, procuramos conversar com o\substituto de capataz-
Êste de i n i c i o f i c o u ujn^.tapto temeroso em falar\alguma ooaài i òpre qi 
fatos que tfêm se- dSSS&sâol&ào na fazenda» Entretanto, inctai q, oc-r. no' 
ele^nos assegurou que os informes q\ta tínhamos sopre a exisl or lá'de 
fenômenos luminosos e problemas jcom'qa animais, oram corrate s, ppis 
ele embora não tendo presenciado os aoonteoimentos,\pabiu ai rpves'do 
oompanhelros de serviço, de tudo o què vem so ̂ passando na fazenda» 

Devido ao. adiantado pa hora ( j a prosava do 1<>,'©0 hsí, 
e como "torlamos de «sgai*" andar malsíúna, 7 km'.ate;fo^pgar ao; íooal do fatos, i s t o antes do anoitecer*, e através de um pOssirnoN aminiqo inte 
no, nos despedimos ,do citado cidadão'e prosseguimos ' vl;gom»--Chega­
mos finalmente na área em quostao o nos dividimos om ,duaeequipes, 
cada um pegando o seu equipamento, jconstituído por rodion-traViami sso 
rqs com alcance iate 27 km, bússolas, lanternas do pilhas, binóculos, 
máquinas fotográficas o inclusJLvo um (telescópio do « .. M< 

Antoo poro'm de chegarmos ate esse l o c a l , nue, SO çituo 
junto a uns matos quq margeiam o Rjto P i r a t i n i , uns\5 km antes"; deono 
pontq, estivemos na ultima pasâ da fazenda, onde mora om encarregado 
de máquinas, o sr. s^r^-zn-fT* .^rví^f^..; t com quem confortamos 
durante alguns minutos» P e r g u n t a n d 0 7 l h e so havia visto\por aquele sc 
t o r algum estranho objeto luminoso a nolt,e, ele proniameito j,',c: ponde 
o seguinte, o i s t o gravamos em f i t a magnética: "A poucos^dlattt na se­
mana passada, ou o mais o os meus fa m i l i a r e s , vimos trâaldiJBCOÉi vc 
dores", duranto à noite, entre 20 o 21 hs, voando proxlnos dfyqv.ilo 
mato junto ao Rio P i r a t i n i . Tinham forma redonda, co"io um p'.'àt< em­
borcado sobro o outro, não faziam qualquer ̂ barulho, ostevan a* 'is 10 
rat do solo, o tinham uma luminosidade do cor alaranjada» 

Acrescentou ainda o; r e f e r i d o cidadão,, quo junto ao 
mato existente às margens do P l r a t l h l , «sssaaaQfr'maia prooisar nto, 
na i l h a das Uvas, costuma aparecer,, vez por outra, UTK orl,r8nb o cu­
rioso "jipe-" quo "sal andando acimei. do chao" o inclusive, "po? sobre 
as arvores"•••(•?) I s t o e' o qqo lho contaram alguns dor trabí ihado 
res, os quais quando estavam sozinhos, foram convidados a .dar um pai 
Beio no estranho veiculo, mas acabavam se jogando do met noHao solo, 
assustadora, quando viam quo o " j i p e " em vez do rodar pela ostrada 
«voava" (7IJL- .. X , 

Contam, ainda, alguns desses trabalhadores, qui as 
vezes também costuma aparecer um "eetranho cavaleiro", o quul Lnvoíf 
contra cies om disparada e quando o&ta bem próximo, simples nente "d 
saparece como por encanto"..• 
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k Bem, no's apos chegar ao l o c a l indicado como o da apa- m-
rioao doe fenômenos luminosos, ,nos separamos em dois grupos, o fiSV.Ífi* ~ 
ioga começamos a pro,curar vestígios ou pegadas,que pudessem do nota c 
a presença do alienígenas ou mesmo de algum veiculo estranho» 

, Uma cousa, desde logo, chamou a atenção de todos nos» 
Nao se via pássaro ,algum pelas proximidades, nem mesmo C J X S B H ouvia-se 
o seu canto, como c.comum acontece*} nas matas. 0 silêncio era t o t a l . 

S^Sahamos 1 na sensação esquisita, como se algo invisível estivesse a nos 
observar ;J, 

FOCO LUMINOSO SOBRE BOSQUE DE EUCALIPTOS 
Seriam entre 17 e }K,30 hs, quando o primeiro, gato acon­

teceu;, a jovem Carla Maia, que ficada comH û ,grupo n,ò ponto-base de o-
peraoqos, um tanto nervosa, avisa-nbs pelo rádio que acabara 'iie avistar, 
num rápido momento, a aparição de uma luz^ branca b r i l h a n t e , pòr sobre 
um aät b( jque de eucaliptos situadoi no lado nordeste õra 10° acima do 
horizont | , ' 

Ficamos todos atenfcps, observando aquele\ setor, Imas na­
da anta vimos apos a-ve&ar comunicação. No entaqto, parece-nos que'vum sex­
to senti-lo nos previnia do^aago de extraordinário estava pára ocprrer. 

ESPETACULAR PROJEÇÃO DE LUZ, \cJ(JAL UMA ENORME "FOGUEIRA" i " 
1 > i \\\ y v,-:\ r i I 
Logo apos ao cairt da no i t e , seriam entre 18 fe 18/30 hs, 

o segundo fato se nos deparou, e na mesma direção om que a C rir l a havia 
v i s t o aquela luz; junto ao solo, es. u n s B»Ô00 metroes do ponto ̂ ëm,Que nos 
situaramoo» projeta-se uma luz vermelha que aos poucos aumentai de tama­
nho, e subitamente, expande-se parja o alto,, como asiÇhamas de/t úma ^nor­
me fogueira, ate uma a l t u r a de uns' 10 mtB.daí transfoxmando-aj) a co>;. 
para um to>n alaranjado na parto supor 1 or, o ora baixo. \\go girando aom , 
uma oor vermelha brilhante, oonforíno so obaorvou do binóculos. Nqoaa;* 
inte r i m notamos "flasW de luz branca, que vez por o u t r a s s e destacava 
da luz maioif^M^^ j u ^ j u , \\-.. _ m 

Essa espetáculo dò ra r a beleza, t a l ,a prfljéoao do luz 
a l i emitida, durou aproximadamente íuna 5 minutos. Apos, na*$8&SBa trari)-í̂  
formação da luz alaranjada o vermqlha, para um tom branco opaco, ,0 o 
seu tamanho diminuiu muito, ficando uma forma triàpgular oo\h o vértice 
para cima. , _ \ *\ 

Momentos apos,. a!curiosa projoooo t e r dimirulido de in-.í 
tensidado, i n s i s t i com os companheiros para,que nos aproximássemos maia ' 
do l o c a l onde estava a "luz". Rot ornando ate una 300 metros, ppl>o mesmo" 
caminho, por onde antes havíamos passado, ootacionamoa\oa autòLiovels o 
fomoa non situar numa elevação do t e r r e n o v de onde ficarhos a observar melhor e com vioâïmi visão, _o estrunho fenómeno luminoso» Sinal?.zamoa 
por várias vezes, em direção aqueço ponto, com aa lanternas dej; pilhaa, 
inclusivo piscando e descrevendo ângulos com o facho de lu,z, Npara que entendescom que desejávamos que BC; aproximassem de B K & B nos» P^r algum 
momento, nos pareceu que piscavam aua luz. Nesse meio tempo, à luz ala­
ranjada e>;m Jjiá havia mudado p ^ a ^ ^ i j s r a n c o fosco ou opaco,-e^a seu, lado 

a aênoa 30 metros de distancia,''aparc)ceu outro ponto de luz Idêntico".'" 
CAPTAM TRANSMISSÃO FJ5L0 RADIO a, . 
Estávamos todos naquela natural euforia-e extremamente 

agitados, conj aquele deslumbrante eópetaculq que nos era dado presen­
c i a r , que ate esquecemos do montarj o telescópio do \p o l . , através do 
qual teríamos podido melhor i d e n t i f i c a r aquela fonte\dq luz. 

Mas, qão sei bem 'porque, me vçio a i d e i a de tentarmos 
uma comunicação pelo radio com aquelas inteligências que BBtaxiaa t o r t a ­
mente eBturiam manobrando aquela projeção luminosa. E assim flaomou. 
Seguino do mais Hm*»» dois do grupo, ..iniciamos falando maia oü menos njs-
tos.termos: "atenção. 8e realmente sao astronautas, de outro planeta que 
ee_tao a i , procurem dar-noe um sincil afirmativo. Nos estamos aqui em mis­
são de paz o gostaríamos de entrar em contato pessoal com voceo". Por 
mais de uma voz, repetimos isso, sem obter qualquer resposta. MasPorem 



quando o companheiro - Wilaon da 8 i l v a Stone, falbu-lfees,' maia ou 
menos com estas palavras: "Senhores astronautas, lrmao_s 40 outro 
plane a,, por_favor, para que tenhamos certeza dé>que sao vocês que 
estão ai .. não se t r a t a de uma. ilusão nossa, apaguem as luzes, por 
favor... apaguem as luzes..." H-Nesse exato momento, virjos todos noa. 
com a mais v i v a emoção, quando'aqueles dois pontos I t M U l de luz 
branoa, se extinguiram por cbnrdleto, apagando, do cima r ^ r a baixo, 
dando-nos a, entender, que quW-estava a l i havia captado^ transmis­
são pelo radio. ] { ';!. v , > i ; Através de um bin{Jculo,\poude ver tjue no ponto daxxa. 
*a*x ondo ae situafla o prime}iro\ fqoo luminoso, vjia-se apertas uma 
pequenina bola de l u z vermelha, j nao percebida a olho nu. 

A reação entre o grupo logo ae fez hótar». Do^s "compa­
nheiros, talvez pelo pouco; conhecimento sobre estes fa^tqsfi, ficaram 
muito nervosos e bastante i agitado a, a portto de, logo emjsé^uida ma­
nifestarem-se desejosos de;1 regressar de imediato para a çtdadfc, ale­
gando problemas com o carro no cmal havlamHdo. '' í; \ .'•'> 

Diante disso, nna qualidade de coordenador dq grupo.**'©* o, 
sugeri que aguardássemos_apenas mais uns minutos, para vex saneies" 
se movimentavam em direção t̂ tê onde estávamos e, coroo isso riftb'sacon­teceu, empreendemos todos o .regresso a Pelotaa,\pnde chegamo% è,a f. 
31 hs. V fj \ \ í ví v ) C ;v-

f Convem_ainda acrescentarão seguinte: vapos aquela ex-\x traord'-naria projeção luminosa,} comecataos a oboervarvçutros pontpa; 
de luz bçanca, como foooa de .lanterna, por sobrado mãtp a nossa es­
querda, a nossa retaguarda, e também na >diregão \ã' direta» _ 1j \ 

Um fato também muito intereosantq: durante a projeção V 
i n i c i a l daquela luz vermelhado alananjada} quando "ain<$a estávamos 
mais cUatanelados, ouvimos, pêlo radio inter^comuhicadorVque eportava-.. moa, como se estivessem varias pessoas ,compnicaÀdo-30\Jem ,língua es­
panhola, semelhante a transnísaao de radioAaraadores. librem,, de tão » 
alvoroçados Que ficamos ao çbservar o fenômeno, luminoso," nao noa lem­
brar/iça de procurar averiguar' o que falavam o de\ondo procedia a trapo, 
raioaao. 1, S v-

Ainda um detalhe: o companheiro Pedro Luiz Marasco da 
Cunha, quando do aparecimento da extraordinária luz vermelha è ala- f 
ranjada, bateu 3 fotos com ulnfilmo de 135 asas, mas, infelizmente, 
apos rovelacao, conatatau-se, que n película nada captara,ií,talvoz por 
aua pouca aenalbilidade. o que f o i uma pena. ; 
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